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7Reação à murcha bacteriana (Ralstonia pseudosolanacearum) em linhagens do programa de 
melhoramento de seis grupos de pimentas Capsicum

Resumo – A murcha bacteriana causada por espécies de Ralstonia, em 
especial R. pseudosolanacearum, causa perdas significativas em pimentas 
do gênero Capsicum sob condições de alta temperatura e alta umidade. Seu 
controle é difícil pela alta capacidade de o patógeno permanecer no solo 
por muitos anos associado à rizosfera de um grande número de espécies 
hospedeiras. A obtenção de cultivares resistentes, assim, são de grande 
valia para o controle da doença. Neste trabalho, avaliou-se a resistência 
de linhagens dos grupos de pimenta cumari-do-Pará, de-cheiro, murupi, 
habanero, cayenne e jalapeño do programa de melhoramento de Capsicum 
da Embrapa Hortaliças a R. pseudosolanacearum. Os experimentos foram 
conduzidos de 2017 a 2019 em casa de vegetação em Brasília, DF, sob 
inoculação artificial com um isolado altamente agressivo do patógeno em 
mudas de aproximadamente 50 dias produzidas em bandejas e avaliadas de 
15 a 25 dias após a inoculação, de acordo com protocolo desenvolvido para 
tal finalidade na Embrapa. Para todos os grupos de pimenta, observou-se 
diferenças significativas entre as linhagens, comprovando a alta variabilidade 
genética entre elas para essa característica. Dessa maneira, é possível se 
obterem linhagens e variedades de polinização aberta com alto grau de 
resistência para todos os seis grupos no programa de melhoramento. 

Palavras-chave: Resistência genética, Capsicum annuum, Capsicum 
chinense. 
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Reaction to bacterial wilt (Ralstonia 
pseudosolanaciarum) in breeding lines of six 

Capsicum pepper groups

Abstract – Bacterial wilt caused by Ralstonia pseudosolanacearum can be a 
serious threat to Capsicum pepper production in humid and hot environments. 
The disease is difficult to control because the pathogen is well adapted to 
survive in different soil types associated to the rhizosphere of large number 
of susceptible hosts. Disease control would be facilitated through resistant 
cultivars, since other control measures are not individually effective. In this 
work, we evaluate the reaction to bacterial wilt of some breeding lines of 
six groups of Capsicum (cumari-do-Pará, de-cheiro, murupi, habanero, 
cayenne, and jalapeño) which are under selection for different traits by the 
breeding program of Embrapa Hortaliças. The experiments were run from 
2017 to 2019 under greenhouse in Brasilia, DF. Lines of the different groups 
were challenged by artificial inoculation with a highly virulent isolate of the 
bacterium. Seedlings with approximately 50 days after sowing were root 
inoculated and the disease was assessed from 15 to 25 days after inoculation 
according to a protocol developed at Embrapa. Significant differences on 
disease incidence were observed among lines of all groups, thus confirming 
the high genetic variability for this trait.  Therefore, it is possible to obtain lines 
and open pollinated varieties of Capsicum peppers displaying high levels of 
resistance for all groups. 

Keywords: Disease resistance, Capsicum annuum, Capsicum chinense. 
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melhoramento de seis grupos de pimentas Capsicum

Introdução
As pimentas do gênero Capsicum são cultivadas em todo o Brasil, em sua 
grande parte por pequenos produtores nos Estados de Minas Gerais, São 
Paulo, Goiás, Ceará, Bahia e Rio Grande do Sul (Ribeiro, 2015). Notabilizam-
se entre as hortaliças e pela sua grande diversidade de tamanho, formato, 
cor, sabor e pungência, características que têm sido exploradas no programa 
de melhoramento genético de Capsicum da Embrapa Hortaliças (Carvalho et 
al., 2006; Ribeiro et al., 2020). 

Embora sejam de cultivo relativamente fácil, as pimentas estão sujeitas a 
doenças que podem comprometer a produção. Há mais de duas décadas, 
a Embrapa Hortaliças procura desenvolver cultivares que sejam resistentes 
ou tolerantes às principais delas, de modo que o controle não venha a 
depender da aplicação de produtos químicos. Assim, ao dispor de banco 
ativo de germoplasma (BAG) com acessos com alta variabilidade genética, 
as linhagens desenvolvidas segregam para vários caracteres, inclusive para 
níveis de resistência a doenças, entre elas a murcha bacteriana. Como 
resultado, cultivares de diferentes grupos varietais com resistência múltipla 
a doenças, inclusive murcha bacteriana, têm sido disponibilizadas ao setor 
produtivo (Reisfchneider et al., 2016; Ribeiro et al., 2020).

A  murcha bacteriana é capaz de causar perdas consideráveis quando 
genótipos suscetíveis são cultivados em localidades sujeitas a alta 
temperatura e alta umidade (Rossato et al., 2018; Momol et al., 2002; 
Santiago et al., 2017). É causada principalmente por R. 
pseudosolanacearum (Rp), espécie derivada da recente reorganização do 
complexo de espécies Ralstonia solanacearum (Rs) (Safni et al., 2014). 
Anteriormente, Rp era classificada como raça 1, biovar 3, filotipo I de Rs, 
que se mostrou consistentemente mais agressiva a representantes do 
gênero Capsicum em relação a representantes das raças 1, 2 e 3, biovares 
1 e 2, filotipo II de Rs (Coelho Netto et al., 2003; Lopes; Boiteux, 2004).

Este trabalho mostra o resultado de avaliação de linhagens de diferentes 
estádios de desenvolvimento de seis grupos de pimenta (cumari-do-Pará, de-
cheiro, murupi, habanero, cayenne e jalapeño) do programa de melhoramento 
genético de Capsicum da Embrapa Hortaliças, com a finalidade de orientar 
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os melhoristas quanto ao lançamento destas como cultivares ou sua escolha 
como genitores para a produção de híbridos ou ainda para compor novas 
populações. 

Material e Métodos
A reação à infecção com R. pseudosolanacearum foi avaliada em, 
respectivamente, 10, 11, 9, 8, 6 e 9 linhagens dos seguintes grupos varietais 
cayenne e jalapeño (C. annuum var. annuum) e cumari-do-Pará, de-cheiro, 
habanero e murupi (C. chinense) descritos por Carvalho et al. (2006).

As avaliações foram realizadas em casa de vegetação na Embrapa Hortaliças 
entre 2017 e 2019, em experimentos separados no tempo para cada grupo. Os 
experimentos foram realizados em delineamento inteiramente casualizado, 
com três repetições e parcelas de 6 ou 8 plantas. Contou-se com condições 
parcialmente controladas, em que as temperaturas da casa de vegetação 
foram mantidas entre 20°C e 40°C, para garantir a manifestação da doença 
e a diferenciação entre os genótipos. As inoculações foram feitas em mudas 
cultivadas por aproximadamente 50 dias em bandejas de isopor de 128 células, 
em substrato estéril. Para as inoculações, foi usado o isolado RS 539 de R. 
pseudosolanacearum, previamente escolhido pela sua alta agressividade e 
estabilidade in vitro. A avaliação da doença procedeu-se de 15 a 25 dias 
após a inoculação pela quantificação da incidência de plantas murchas. O 
preparo do inóculo, a concentração de inóculo, o método de inoculação e a 
avaliação da reação das plantas foram feitos conforme protocolo estabelecido 
na Embrapa Hortaliças (Lopes, 2018). Em todos os testes, foram utilizadas 
as testemunhas de C. annuum ‘MC-4’ (CNPH 143) e ‘Cascadura Ikeda’, 
respectivamente resistente e suscetível à murcha bacteriana. 

Os dados da avaliação para incidência de murcha bacteriana foram pressu-
postas as exigências para análise de variância. Sendo assim, os dados foram 
transformados para √(x+0,5), em que x é o valor da incidência obtida na 
avaliação de casa de vegetação. Então realizou-se as análises de variância 
para cada grupo de pimenta e teste de agrupamento de médias de              
Scott-Knott a 5% de probabilidade, por meio do aplicativo computacional 
Genes v. 1990.2019.120 (Cruz, 2013).
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Resultados e Discussão
As condições para o desenvolvimento da murcha bacteriana foram 
satisfatórias em todos os experimentos, permitindo adequada diferenciação 
dos graus de resistência das linhagens avaliadas (Figuras 1 e 2). Foram 
observadas diferenças entre genótipos para todos os grupos de pimenta, o 
que indica grande variabilidade também para este caráter nos acessos do 
BAG de pimentas da Embrapa Hortaliças (Tabela 1). A segregação para 
resistência foi fortuita, já que os cruzamentos não foram direcionados para 
essa característica, ou seja, não se conhecia o histórico dos parentais em 
relação à resistência à doença. 

Figura 2. Reação de linhagens de Capsicum chinense do grupo de-cheiro à murcha 
bacteriana.

Figura 1. Reação de linhagens de Capsicum annuum do grupo jalapeño à murcha 
bacteriana.
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A comparação de níveis de resistência entre os grupos e as espécies não 
foi possível, visto que as avaliações foram realizadas em épocas diferentes. 
Porém, percebe-se uma tendência da distribuição de genótipos no grupo 
em direção à testemunha resistente. É importante notar que, para todos os 
grupos, foram encontradas linhagens que não diferiram das testemunhas 
resistente e suscetível, o que reforça a alta variabilidade dessa característica 
no gênero Capsicum. 

Essa variabilidade já havia sido relatada por Rossato et al. (2018), que 
avaliaram a resistência à murcha bacteriana em 26 genótipos de pimentas 
Capsicum comercializados no DF: Capsicum frutescens (malagueta), C. 
baccatum var. pendulum (dedo-de-moça) e C. chinense (bode vermelha 
e amarela, cumari-do-Pará, biquinho, habanero e de-cheiro). A reação à 
doença foi variável, mas não se pode associar a reação à espécie ou ao 
grupo avaliados, já que estes foram representados somente pelos genótipos 
comercializados na região. Neste estudo, destacou-se o grupo dedo-de-moça, 
com maior número de acessos entre os mais resistentes, e o grupo cumari-
do-Pará entre os mais suscetíveis. Da mesma forma, Matsunaga et al. (2011) 
encontraram grande variação de níveis de resistência entre 41 acessos das 
espécies C. annuum, C. frutescens e C. chinense. Já Lopes et al. (2005), 
avaliaram 241 acessos de C. annuum, 39 de C. baccatum var. pendulum, 35 
de C. chinense e 25 de C. frutescens e concluíram que, proporcionalmente, 
maior número de acessos resistentes pertencia à espécie C. baccatum var. 
pendulum e o menor número a C. frutescens. 

Em nenhum dos seis testes envolvendo os grupos de pimentas foi encontrada 
reação de resistência do tipo imunidade, o que reforça a hipótese de que no 
gênero Capsicum, assim como em outras espécies da família Solanaceae, a 
resistência à murcha bacteriana conhecida é do tipo quantitativa, controlada 
por vários pares de genes. Dentro do gênero Capsicum, a fonte de resistência 
mais conhecida e explorada tem sido ‘MC-4’ (CNPH 143), que pertencem à 
espécie C. annuum e é originária da Malásia (Quezado-Soares; Lopes, 1995). 

As linhagens dos seis grupos de pimenta: cayenne (CNPH 2771, CNPH 2783 
e CNPH 2781), cumari-do-Pará (CNPH 3362 e CNPH 3720), de-cheiro (CNPH 
4174 e CNPH 4175); habanero (CNPH 15737, CNPH 15744, CNPH 15749 e 
CNPH 15740), murupi (CNPH 3543 e CNPH 4193) e  jalapeño (CNPH 3299 
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e CNPH 30415) apresentaram menor número de plantas murchas causada 
por R. pseudosolanacearum em relação à testemunha suscetível, bem como 
aos acessos mais suscetíveis,  e mostraram-se promissoras ao programa de 
melhoramento (Tabela 1).

A informação sobre os graus de resistência das linhagens à murcha 
bacteriana é importante para direcionar a seleção de modo a desenvolver 
futuras cultivares para regiões e épocas do ano mais sujeitas à ocorrência da 
doença. Ao mesmo tempo, deve-se atentar para o fato de que a resistência, 
por ser parcial, não pode ser usada como única medida de controle, devendo 
ser combinada a outros métodos de manejo, em especial rotação de culturas, 
preparo adequado do solo e manejo da água de irrigação. É importante 
também que as linhagens que se destacaram por sua resistência em cada 
grupo de pimentas sejam desafiadas com outros isolados de Rp e Rs, para 
que sejam identificados eventuais escapes e atestadas suas estabilidades 
em relação à variabilidade patogênica desses patógenos.  
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